
LUCRO/TRABALHADORES

FGTS deve distribuir R$ 13 bilhões 
Trabalhadores com saldo em contas do Fundo de Ga-

rantia do Tempo de Serviço (FGTS) no fim de 2025 devem
receber, até 31 de agosto, uma parcela do lucro obtido pe-
lo fundo no ano passado. A proposta, que será analisada
pelo Conselho Curador do FGTS na próxima terça-feira,

prevê a distribuição de R$ 13,04 bilhões entre cerca de
138,2 milhões de cotistas. Se aprovada, a medida permiti-
rá que a Caixa Econômica Federal deposite automatica-
mente os valores nas contas vinculadas ao FGTS. Não se-
rá necessário fazer nenhuma solicitação para receber o

crédito. O pagamento contemplará trabalhadores que
possuíam saldo em contas ativas ou inativas em 31 de de-
zembro de 2025. O valor varia conforme o montante exis-
tente em cada conta naquela data, o que significa que não
haverá um valor fixo para todos os beneficiários. PÁGINA 2

Após reuniões com o setores atingidos pela tari-
fa de 25% aplicada pelo governo americano a pro-
dutos brasileiros, o vice-presidente Geraldo Alck-
min disse ontem que a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica é um processo que tem etapas e descartou
qualquer retaliação contra os EUA. "A ideia não é
retaliação. Dizem que olho por olho, o que pode
acontecer é os dois ficarem cegos", disse Alckmin,
quando indagado por jornalistas sobre o fato de al-
guns dos setores terem se posicionado contra a
aplicação da lei. "A reciprocidade é, 'olha, nós esta-
mos sendo injustiçados e nós queremos corrigir is-
so. Nós temos instrumentos para fazê-lo, no mo-
mento oportuno, da forma adequada'."  Aprovada
no ano passado pelo Congresso, essa legislação au-
toriza o Brasil a adotar contramedidas comerciais
em resposta a ações unilaterais de países ou blocos
econômicos que "prejudiquem a competitividade
internacional do País." Alckmin ainda relatou que
os setores nacionais afetados pelo tarifaço coloca-
ram na mesa a questão do drawback, pedindo a
postergação do cumprimento das obrigações na
exportação. "Quando eu exporto, eu não pago im-
posto. Então, se eu vou exportar um automóvel, tu-
do que eu comprei, aço, pneu, vidro, eu não pago
imposto. Se eu deixei de exportar, eu preciso pagar
o imposto. Então, ao invés de ter que pagar tudo is-
so, você posterga o drawback. Você vai ter mais seis
meses, mais um ano, para poder recolocar esses
produtos no mercado exterior", explicou. De acor-
do com Alckmin, os setores também pediram cré-
dito para o Plano Brasil Soberano, para poder se
preparar, ter mais investimento, capital de giro.

Embraer e
Saab irão
produzir 
20 Gripen

CAÇAS TARIFAÇO

A Embraer e a Saab anuncia-
ram ontem, a assinatura de um
acordo (Head of Agreement -
HoA) para a potencial produ-
ção de 20 caças Gripen adicio-
nais no complexo industrial da
fabricante brasileira em Gavião
Peixoto (SP). Pelo acordo, a
empresa será responsável pela
montagem das aeronaves,
complementando a linha de
produção da Saab em Linkö-
ping, na Suécia. Segundo a Em-
braer, o memorando represen-
ta mais um marco na parceria
de uma década entre as duas
empresas, ampliando a capaci-
dade de produção dentro de
um modelo de manufatura glo-
balmente integrado e propor-
cionando maior flexibilidade
para atender às futuras deman-
das de clientes. PÁGINA 4

Polícia faz
operação
contra roubo
de remédios 

MEDICAMENTOS

FALTAS

Policiais civis do Rio de Janeiro
deflagraram, ontem, a Operação
Metástase para desarticular uma
organização criminosa interesta-
dual especializada em roubos e
distribuição de medicamentos
oncológicos e imunossupresso-
res.  As investigações revelaram
que a quadrilha movimentou
mais de R$ 33 milhões em ape-
nas um ano e utilizava empresas
de fachada para recolocar o ma-
terial roubado no mercado. Os
agentes cumprem dezenas de
mandados de busca e apreensão
e de prisão contra integrantes e
lideranças do grupo. As diligên-
cias ocorrem simultaneamente
no Complexo da Maré, na zona
norte do Rio, na Baixada Flumi-
nense, além de endereços em
São Paulo, Goiás e Pará, com o
apoio das unidades policiais de
cada estado. PÁGINA 5

Alckmin descarta uso da Lei da
Reciprocidade contra os EUA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

PF encerra processo
e vai demitir
Eduardo Bolsonaro 

A Polícia Federal (PF) concluiu o Processo Administrativo Discipli-
nar (PAD) contra o ex-deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) (foto) e
decidiu pela demissão dele por abandono de cargo. Agora, o ministro
da Justiça, Wellington Lima e Silva, deve assinar o ato para a expulsão
do filho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) da corporação. Eduardo
Bolsonaro vive nos Estados Unidos desde fevereiro de 2025 e passou a
se definir como exilado político. Pelo acúmulo de faltas sem justificati-
va, teve o mandato de deputado federal cassado em dezembro do ano
passado. Sem mandato, Eduardo deveria retornar ao cargo de escrivão
da PF, no Rio de Janeiro, no qual ele ingressou por meio de concurso
público em 2010. Como ele não se reapresentou ao serviço, um PAD
foi aberto para analisar o caso em fevereiro deste ano. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(17/07) 0,1719%
Poupança 
(17/07) 0,6728%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
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BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8319 Venda: 5,8325

EURO turismo 
Compra: 5,9021 Venda: 6,0821
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0975 +0,49%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0977 Venda: 5,0983
DÓLAR turismo
Compra: 5,1252 Venda: 5,3052

CPLE3 14,60 −2,80 −0,42

ANIM3 2,11 +9,33 +0,18

B3SA3 15,39 −1,91 −0,30

ABEV3 15,60 +0,19 +0,03

ONCO3 0,850 −4,49 −0,040

AZEV3F 1,67 +12,84 +0,19

FSRF11F 0,09 +12,50 +0,01

AZEV3 1,64 +12,33 +0,18

ANIM3F 2,14 +10,88 +0,21

ANIM3 2,11 +9,33 +0,18

ONCO11 0,030 −40,00 −0,020

ONCO11F 0,080 −20,00 −0,020

ARND3 0,540 −14,29 −0,090

GPAR3 10,51 −12,42 −1,49

EPAR3F 1,320 −10,81 −0,160

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,24% / 173.825,27 / -2.185,63 / Volume: 19.376.394.632 / Negócios: 3.252.483

Dow Jones 52.552,97 -0,20

S&P 500 7.533,77 -0,51

US Tech 100 28.111,2 -2,08

Euronext 100 1.920,53 +0,28

CAC 40 8.377,86 -0,05

FTSE 100 10.572,24 +0,54
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Petróleo minimiza
perdas da Bolsa, mas
não evita 5a queda 
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) buscou recu-
peração durante a tarde de on-
tem, graças ao fôlego das
ações ligadas a commodities e
ao setor financeiro, mas não
conseguiu evitar a quinta que-
da seguida, ainda que margi-
nal. A melhora não teve res-
paldo de volume, que conti-
nuou escasso, em um dia de
agenda local sem destaque e
mantidas as incertezas do ce-
nário geopolítico.

A máxima, de 173.719,50
pontos (+0,2%), foi alcançada
pela manhã, mas ainda na pri-
meira etapa o Índice Bovespa
(Ibovespa) voltou a cair, se-
guindo no vermelho até mea-
dos da tarde, quando então a
força de Petrobras, Vale e ban-
cos conseguiu zerar as perdas
do índice

Petrobras ON subiu 1,43% e
PN, +1,24%, na esteira do
avanço do petróleo, que tam-
bém favoreceu outras empre-
sas do setor, como PRIO ON
(+0,85%). O Brent subiu 2%,
para US$ 91,01 o barril,  em
meio aos receios sobre o fluxo
da commodity. Além das
preocupações com o tráfego
em Ormuz, que, segundo a Or-
ganização de Operações de
Comércio Marítimo do Reino
Unido (UKMTO, na sigla em
inglês), caiu para o nível mais
baixo em três semanas, entrou
no radar o risco à navegação
no Estreito de Bab-El-Man-
deb, em razão de ameaças do
grupo iemenita Houthi.

Já Vale ON (+0,43%) supe-
rou trajetória volátil e a queda
do minério de ferro e se firmou
em alta, dada a expectativa pe-
la divulgação dos dados ope-
racionais do segundo trimes-
tre, após o fechamento. O se-
tor financeiro foi puxado pelos
ganhos de mais de 3% de BB
ON, dado o otimismo com os
impactos para o banco da Me-
dida Provisória sobre a rene-
gociação das dívidas rurais.

Itaú Unibanco PN subiu 0,54%
e Bradesco PN avançou 0,76%.

O comportamento do Ibo-
vespa passou ao largo do de-
sempenho positivo das bolsas
na Europa e em Nova York,
onde Dow Jones (0,74%),
Nasdaq (1,29%) e S&P 500
(0,89%) fecharam com valori-
zação consistente. Mas, por
aqui, a sessão foi marcada por
volatilidade, atribuída, em
boa medida, à liquidez redu-
zida que vem sendo a tônica
nas últimas semanas, com gi-
ro nesta terça que novamente
não conseguiu chegar a R$ 20
bilhões.

O Ibovespa fechou de lado,
aos 173.325,65 pontos (-
0,03%), com mínima de
172.219 pontos (-0,66%). Em
julho, acumula avanço de
0,76% e, no ano, de 7,57%. O
giro financeiro foi de R$ 18,1
bilhões.

A lista das maiores quedas
foi dominada por papéis cícli-
cos, com Hypera ON (-5,51%)
à frente, seguida por Rede d'Or
ON (-4,32%) e Yduqs (-4,16%).
As maiores altas foram MBRF
(+4,06%), Usiminas PNA
(+3,68%) e CSN Mineração ON
(+3,53%).

DÓLAR 
Apesar de o dólar se valori-

zar contra pares fortes, a moe-
da americana seguiu perden-
do terreno contra o real por
dois fatores. O primeiro é a
melhora nos termos de troca,
visto que o petróleo Brent ope-
ra acima de US$ 90 por barril e
o Brasil é exportador líquido
da commodity. 

O dólar à vista caiu 0,31%, a
R$ 5,0737, no menor nível de
fechamento desde 15 de junho
e o futuro para agosto cedia
0,39%, a R$ 5,086, por volta das
17 horas, destoando da alta de
0,23% do DXY, índice que me-
de a moeda americana contra
pares fortes. Na semana, o dó-
lar recua 0,73%, no mês, -
1,73% e no ano, -7,57%, contra
a divisa local.
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FUNDO DE GARANTIA

FGTS deve distribuir R$ 13 bi
em lucros aos trabalhadores
T

rabalhadores com saldo
em contas do Fundo de
Garantia do Tempo de

Serviço (FGTS) no fim de 2025
devem receber, até 31 de agos-
to, uma parcela do lucro obtido
pelo fundo no ano passado. A
proposta, que será analisada
pelo Conselho Curador do
FGTS na próxima terça-feira,
prevê a distribuição de R$ 13,04
bilhões entre cerca de 138,2 mi-
lhões de cotistas.

Se aprovada, a medida per-
mitirá que a Caixa Econômica
Federal deposite automatica-

mente os valores nas contas vin-
culadas ao FGTS.

Não será necessário fazer ne-
nhuma solicitação para receber
o crédito. O pagamento con-
templará trabalhadores que
possuíam saldo em contas ati-
vas ou inativas em 31 de dezem-
bro de 2025.

O valor varia conforme o
montante existente em cada
conta naquela data, o que signi-
fica que não haverá um valor fi-
xo para todos os beneficiários. A
distribuição prevista correspon-
de a 89% do lucro registrado pe-

lo FGTS em 2025, estimado em
cerca de R$ 14,6 bilhões.

Para estimar quanto poderá
ser creditado, o saldo registrado
no fim de 2025 deve ser multipli-
cado pelo índice de 0,01868341,
definido na proposta apresenta-
da ao Conselho Curador. O valor
efetivamente creditado, no en-
tanto, varia conforme o saldo
existente em cada conta vincu-
lada ao fundo.

Segundo a proposta, o repas-
se elevará a rentabilidade das
contas para aproximadamente
6,9% no ano, desempenho supe-

rior à inflação oficial de 2025,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), que ficou em 4,26%.

Desde decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF), a remu-
neração do FGTS deve garantir,
no mínimo, a reposição da infla-
ção oficial, calculada pelo IPCA.

A distribuição dos resultados
do fundo tornou-se uma prática
recorrente nos últimos anos. Em
2025, foram repassados R$ 12,9
bilhões aos cotistas, enquanto,
no ano anterior, a distribuição
somou R$ 15,2 bilhões. 

MERCADOS

Secretaria nega retenção de recursos do
orçamento para preservar caixa do BRB
MARIANNA GUALTER/AE

A Secretaria de Economia do
Distrito Federal negou ontem,
que o Governo do Distrito Fede-
ral esteja retendo recursos do
orçamento em caixa para pre-
servar a situação financeira do
Banco de Brasília (BRB). Segun-
do a secretaria, foram adotadas
medidas com propósito de pro-
mover o equilíbrio fiscal e redu-
zir o déficit das contas públicas
do GDF, "sem qualquer relação
com a gestão de liquidez ou a si-
tuação financeira do BRB".

A declaração consta em nota
enviada à imprensa. Mais cedo,

uma reportagem publicada
pelo UOL afirmou que o GDF es-
taria mantendo R$ 9 bilhões do
orçamento deste ano deposita-
dos no banco - que seriam desti-
nados a despesas e investimen-
tos - como forma de manter o
BRB com capital para fazer seu
giro diário e, assim, evitar uma
intervenção do Banco Central
por falta de liquidez.

A secretaria afirma que, em
março passado, um déficit pro-
jetado de R$ 5,4 bilhões para o
exercício de 2026 foi identifica-
do e exigiu a adoção de medidas
de contenção e racionalização
dos gastos públicos. Por isso, fo-

ram publicados decretos de
ajuste fiscal voltados ao controle
da execução orçamentária e fi-
nanceira, para corrigir o des-
cumprimento do artigo 167-A
da Constituição Federal, emen-
da. O artigo em questão institui
o mecanismo de ajuste fiscal pa-
ra Estados, Distrito Federal e
Municípios.

"O Governo do Distrito Fede-
ral implementa um amplo pro-
grama de ajuste fiscal com o ob-
jetivo de restabelecer o equilí-
brio das contas públicas locais",
diz. "As medidas têm como fina-
lidade assegurar a sustentabili-
dade das contas públicas e en-

cerrar os quatro anos de gestão
com equilíbrio e responsabili-
dade fiscal, conforme preconiza
as legislações vigentes."

Segundo a secretaria, não há
atraso de pagamentos, mas uma
gestão criteriosa das despesas.
"Pagamentos relacionados às
áreas prioritárias, como saúde,
educação, segurança pública,
transporte público, limpeza ur-
bana e demais serviços essen-
ciais, seguem sendo realizados
regularmente. Da mesma for-
ma, as obras públicas em anda-
mento permanecem com seus
cronogramas financeiros e de
execução preservados", afirma. 

DISTRITO FEDERAL

Abimaq pede que governo Lula
não adote lei da reciprocidade 
FLÁVIA SAID E MATEUS MAIA/AE

O presidente-executivo da
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq), José Velloso (fo-
to), disse a jornalistas que a en-
tidade pediu ao governo brasi-
leiro que não adote a Lei da Re-
ciprocidade Econômica diante
da nova tarifa de 25% anunciada
pelos Estados Unidos sobre pro-
dutos brasileiros.

"Eu acredito que o governo
não fará retaliação, não haverá
lei de reciprocidade, o que nós
apoiamos. Nós somos contra a
utilização", disse Velloso a jor-
nalistas após reunião com o mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Márcio Elias Rosa.

"Nós entendemos que o tari-
faço tem um cunho político por
parte dos norte-americanos e o
que nós temos que fazer, com
pragmatismo, é nos aproximar e
continuar na mesa de negocia-
ção", prosseguiu o representan-
te da Abimaq. Segundo ele, a
ideia é continuar no caminho da
diplomacia de Estado e da di-
plomacia empresarial. "A reci-
procidade ou qualquer retalia-
ção só tiraria o Brasil da mesa de
negociação. E eu acredito que o
governo não vai adotar essa fer-
ramenta", avaliou.

Velloso ainda informou que
pediu ao governo para trabalhar

em duas frentes: a da competiti-
vidade, aumentando as exporta-
ções e conquistando novos mer-
cados, e a do crédito, via Plano
Brasil Soberano.

Ele defendeu um regime es-
pecial de diferimento de im-
postos federais, a exemplo do
que o governo fez no passado,
na época da pandemia de co-
vid-19 e, mais recentemente,
em resposta às enchentes no
Rio Grande do Sul. "Não seria
um perdão, mas uma posterga-

ção do recolhimento de impos-
tos federais. Imposto de renda,
pessoa jurídica, contribuição
social  sobre o público, do
PIS/Cofins, previdência e etc",
argumentou.

Sobre o Brasil Soberano, Vel-
loso avaliou que ele é bem dese-
nhado, mas precisa ser aperfei-
çoado em quesitos como crité-
rios de elegibilidade e no escopo
de beneficiários, com a inclusão
de mais setores. Também defen-
deu a redução da taxa de juros e

a isenção do IOF nas operações
de crédito do plano.

Ele ainda criticou a exigência
de emprego para empresas que
aderirem ao plano. "A questão
da garantia de emprego é um
risco muito grande para as em-
presas", argumentou.

Ontem, representantes do
governo receberam várias enti-
dades do setor privado para de-
senhar saídas à nova tarifa
anunciada na semana passada
pelos EUA. 

TARIFAÇO DOS EUA

Satisfação com
condições financeiras
da indústria sobe 0,7 
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) informou
ontem que o índice de satisfa-
ção dos empresários com suas
próprias condições financei-
ras subiu 0,7 ponto, para 47,9
pontos no segundo trimestre,
ainda abaixo da linha do oti-
mismo (50). O peso dos im-
postos, os juros elevados e o
alto custo de insumos e maté-
rias-primas impediram um
desempenho melhor do setor.

Os índices de satisfação
com o lucro operacional e de
facilidade de acesso ao crédito
aumentaram 1 ponto e 0,9
ponto, para 42,9 pontos e 39,9
pontos, respectivamente. O
índice de evolução do preço
médio das matérias-primas
recuou 2 pontos, para 64,1
pontos, em uma escala que vai
de 0 a 100. O resultado mostra
que, para os empresários, o
preço dos insumos caiu em re-

lação ao primeiro trimestre,
mas segue elevado.

"Os cortes na taxa de juros
foram modestos e tiveram pou-
co impacto sobre a melhora das
condições financeiras. O qua-
dro geral mostra que os empre-
sários continuam bastante in-
satisfeitos com a lucratividade e
o acesso ao crédito", afirma
Marcelo Azevedo, gerente de
Análise Econômica da CNI.

A Sondagem Industrial
mostra que o peso dos impos-
tos continua travando a ativi-
dade industrial. Um em cada
três empresários (33,3%)
apontou a elevada carga tribu-
tária como o principal proble-
ma enfrentado pelo setor no
segundo trimestre.

Em meio à guerra no Orien-
te Médio e ao cenário externo
incerto, a falta ou o alto custo
da matéria-prima permane-
ceu na segunda posição do
ranking dos principais proble-
mas. 

CNI

DIVULGAÇÃO
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Embraer e Saab irão produzir
20 Gripen adicionais no Brasil

montagem das aeronaves,
complementando a linha de
produção da Saab em Linkö-
ping, na Suécia.

Segundo a Embraer, o me-
morando representa mais um
marco na parceria de uma déca-
da entre as duas empresas, am-
pliando a capacidade de produ-
ção dentro de um modelo de
manufatura globalmente inte-
grado e proporcionando maior
flexibilidade para atender às fu-
turas demandas de clientes.

"Estamos muito bem posi-
cionados para apoiar o aumen-
to da capacidade de produção e
buscar futuras oportunidades
de negócios em mercados ao
redor do mundo", afirmou o
presidente e CEO da Embraer
Defesa & Segurança, Bosco da
Costa Junior.

No fim de março, foi apresen-
tada a primeira aeronave super-
sônica produzida no Brasil por
meio da parceria entre as em-
presas. Há mais de uma década,
a Saab firmou contrato com a
Força Aérea Brasileira (FAB) pa-
ra o fornecimento de 36 caças
Gripen. Desde 2020, 12 aerona-
ves foram entregues. A linha de
produção brasileira, a única do
modelo fora da Suécia, foi inau-
gurada em maio de 2023 nas ins-
talações da Embraer em Gavião
Peixoto.

Segundo o presidente e CEO
da Saab, Micael Johansson, o
acordo reforça o compromisso
de longo prazo da companhia
com a América Latina. "Juntos,
estamos fortalecendo nossas ca-
pacidades, garantindo capaci-
dade adicional para futuras

oportunidades de negócios e
adotando uma abordagem vol-
tada para o futuro para apoiar as
necessidades em evolução de
nossos clientes em toda a re-
gião", disse.

Na entrega do primeiro Gri-
pen produzido no Brasil, o CEO
da Embraer, Francisco Gomes
Neto, afirmou que a linha de
produção instalada no País tam-
bém poderá atender a futuras
exportações. "Vemos oportuni-
dades na Colômbia e em outros
países", disse.

No f im de 2025,  a  Saab
anunciou um acordo com o go-
verno da Colômbia para o for-
necimento de 17 caças Gripen
E/F, em contrato estimado em
3,1 bilhões de euros, com en-
tregas previstas entre 2026 e
2032.

Nota
PF APREENDE CARROS DE LUXO DO CARECA DO
INSS PARA 'DESCAPITALIZAR' ESQUEMA CRIMINOSO

A Polícia Federal cumpriu mandados expedidos pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) ontem, para apreender carros de luxo do
empresário Antônio Camilo Antunes, conhecido como "Careca
do INSS" e investigado sob suspeita de liderar um esquema de
desvios de aposentadorias. Procurada, a defesa diz que
"comunicou nos autos, em outubro de 2025, a existência de
veículos que não haviam sido apreendidos apesar da ordem
judicial". "Na ocasião, de modo a afastar qualquer alegação de
dilapidação ou ocultação patrimonial, indicou a localização dos
bens e colocou-se à disposição para a sua retirada. Desde
então, a defesa reiterou a informação em diversas
oportunidades, mantendo os veículos permanentemente à
disposição da autoridade policial para apreensão", afirmaram
os advogados Danyelle Galvão e Leandro Raca. O "Careca do
INSS" está preso preventivamente desde setembro do ano
passado. A ação foi realizada dentro da Operação Sem
Desconto. De acordo com comunicado da PF, a medida "tem a
finalidade de descapitalizar investigado apontado como um dos
principais atores do esquema criminoso". Foram apreendidos
um veículo BMW M5, um Audi R8 V10 e um Opala Diplomata. 
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A
Embraer e a Saab
anunciaram ontem, a
assinatura de um

acordo (Head of Agreement -
HoA) para a potencial produ-
ção de 20 caças Gripen adicio-
nais no complexo industrial da
fabricante brasileira em Gavião
Peixoto (SP). Pelo acordo, a em-
presa será responsável pela

Trabalho em feriado: acordo 
de regulação beneficia patrões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, assinou
ontem a portaria que regula-
menta o trabalho no comércio
durante os feriados. As negocia-
ções duraram cerca de três anos
entre representantes dos traba-
lhadores, do setor empresarial e
do governo.  

A norma, que foi publicada
no Diário Oficial da União de
hoje e entra em vigor imediata-
mente, estabelece que o funcio-
namento do comércio nessas
datas dependerá de autorização
prevista em Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT), firmada en-
tre sindicatos de trabalhadores e
empregadores. Ao mesmo tem-
po, restabelece a autorização
permanente para uma lista de
atividades consideradas essen-
ciais ou de interesse público.

O QUE MUDA
Com a nova regulamentação,

empresas do comércio somente
poderão funcionar em feriados
quando houver previsão em
convenção coletiva da categoria.

Na prática, a decisão unilate-
ral do empregador deixa de ser
suficiente para autorizar o fun-
cionamento em feriados para as
atividades abrangidas pela nor-
ma.

A regra mantém a necessida-
de de observância da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT) e da legislação municipal
aplicável.

SETORES LIBERADOS
As seguintes atividades pas-

sam a ter autorização perma-
nente para funcionar em feria-
dos, sem necessidade de con-
venção coletiva:
⦁ Venda de pães e biscoitos;
⦁ Farmácias, inclusive de ma-

nipulação;

⦁ Comércio de flores e coroas;
⦁ Barbearias e salões de beleza;
⦁ Postos de combustíveis;
⦁ Comércio varejista de gás li-

quefeito de petróleo (GLP);
⦁ Locação de bicicletas e equi-

pamentos similares;
⦁ Hotéis, restaurantes, bares e

estabelecimentos similares;
⦁ Casas de diversão e estabele-

cimentos esportivos com co-
brança de ingresso;

⦁ Feiras livres;
⦁ Porteiros e cabineiros de edi-

fícios residenciais;
⦁ Agências de turismo, locado-

ras de veículos e embarca-
ções;

⦁ Comércio em feiras e exposi-
ções;

⦁ Lavanderias, inclusive hospi-
talares;

⦁ Serviços funerários.
As demais atividades comer-

ciais, incluindo supermercados
e comércio varejista em geral,
dependerão de negociação cole-
tiva para operar em feriados.

NEGOCIAÇÃO
Durante a cerimônia de assi-

natura, Luiz Marinho afirmou
que a regulamentação é resulta-
do do diálogo entre trabalhado-
res e empregadores.

"O que a gente espera é que
haja maturidade das lideranças
sindicais para que, em torno de
uma mesa, possam encontrar
soluções para problemas que
muitas vezes pareciam não ter
solução. Esse é o espírito do nos-
so governo, buscar o diálogo",
disse.

O ministro acrescentou que o
governo continuará atuando co-
mo mediador sempre que hou-
ver necessidade.

"Enquanto houver problema,
as portas do diálogo têm que
permanecer abertas. É a forma
mais eficiente de evitar confli-
tos", declarou o ministro.

SEGURANÇA JURÍDICA
Representante do setor priva-

do na cerimônia, o presidente
da Fecomércio-SP e diretor da
Confederação Nacional de
Bens, Serviços e Turismo (CNC),
Ivo Dall'Acqua, avalia que o
acordo traz maior previsibilida-
de para empresas e trabalhado-
res ao preservar a negociação
coletiva prevista na legislação
trabalhista.

"Os critérios estão mais cla-
ros para a organização das ativi-
dades aos feriados", destacou.

Segundo ele, a norma fortale-
ce a segurança jurídica das rela-
ções de trabalho ao permitir que
empregadores e sindicatos ne-
gociem regras específicas para
cada categoria, respeitando a
Constituição e a CLT.

Dall'Acqua também desta-
cou que o entendimento firma-
do não encerra o debate sobre o
tema.

"Hoje estamos celebrando
um acordo muito bem discuti-
do, mas a discussão não para
por aqui. O nosso diálogo tem
que ser permanente", afirmou.

HISTÓRICO
A regulamentação é resulta-

do das negociações iniciadas em
2023, após a publicação da Por-
taria nº 3.665, que voltou a exigir
convenção coletiva para o traba-
lho em feriados no comércio e
substituiu a regra editada em
2021, que autorizava de forma
permanente o funcionamento
de diversos setores sem necessi-
dade de negociação.

A nova portaria também de-
termina que futuras inclusões ou
exclusões de atividades com au-
torização permanente para fun-
cionamento em feriados deverão
ser analisadas por uma comissão
tripartite, formada por represen-
tantes do governo, dos trabalha-
dores e dos empregadores.

COMÉRCIO

Carros da Fiat terão ciclo de
vida que respeite clientes
DANIEL TOZZI/AE

O presidente da Stellantis na
América do Sul, Herlander Zola,
afirmou que os produtos da Fiat
terão um ciclo de vida que respei-
te a demanda dos consumidores,
após pesquisas recentes feitas pe-
la companhia constatarem que
uma das maiores críticas à mon-
tadora era a rapidez com que mo-
delos saíam de linha e eram subs-
tituídos por similares.

"Uma das maiores críticas que
recebíamos era que a Fiat era a

maior 'matadora' de veículos em
um curto espaço de tempo", disse
o presidente do grupo no Brasil,
em evento de 50 anos da Fiat no
Brasil, realizado em Betim (MG).
"Tomamos a decisão de que to-
dos nossos produtos teriam um
ciclo de vida que de fato respeitas-
se os clientes." A nova estratégia
se insere no contexto do lança-
mento anunciado pela Fiat nesta
semana durante os eventos em
Betim, o Argo X. O novo modelo
não irá substituir o já consagrado
Fiat Argo, em produção desde

2017. "A transição vai durar aquilo
que o mercado quer que dure. Se
o mercado continuar comprando
o nosso atual Argo por mais três
anos, vão ser três anos. Se forem
cinco, serão cinco", frisou.

Conforme a Stellantis, a pro-
dução do novo Argo X vai ampa-
rar a estratégia de reativar um ter-
ceiro turno de produção no polo
de Betim, o que deve, segundo a
empresa, gerar 1.200 empregos
diretos na região. Até 2030, a Fiat
pretende lançar um novo modelo
por ano no Brasil.

STELLANTIS



PF busca suspeitos de
desviar R$ 45 milhões
de contas da Caixa

CONTAS

DOUGLAS CORRÊA /ABRASIL 

A Polícia Federal realizou
ontem a Operação Infiltrados,
para desarticular uma suposta
organização criminosa que
desviava valores de contas da
Caixa Econômica Federal
(CEF).   

Os alvos são suspeitos de
subtrair cerca de R$ 45 mi-
lhões de correntistas e benefi-
ciários com contas no banco
público, mediante acesso a
dados sigilosos.

Além disso, o grupo tam-
bém teria contado com a parti-
cipação de servidores públicos
e advogados para atrapalhar
possíveis investigações e vazar
informações privilegiadas.

Na ação, cerca de 120 poli-
ciais federais cumpriram 25
mandados de busca e apreen-
são nos municípios fluminen-
ses de Rio de Janeiro, Duque de
Caxias, Nova Iguaçu, Niterói e
Cabo Frio, e também em In-
daiatuba e Salto, em São Paulo.

Foi identificado ainda que a
organização criminosa conta-
va com o suporte de contra-
ventores, facilitando a corrup-
ção de servidores públicos e a
contratação de advogados
com a finalidade de impedir
eventual apuração do esque-
ma criminoso e acessar infor-
mações sigilosas.

Em nota, a Caixa informou
que “atua em conjunto com a
Polícia Federal e contribui pa-
ra operações exitosas, colabo-
rando com os órgãos de segu-
rança pública nas investiga-
ções e operações que comba-
tem fraudes e golpes”.

Tais informações são consi-
deradas sigilosas e repassadas
exclusivamente à Polícia Fe-
deral e demais órgãos compe-
tentes, para análise e investi-
gação.

O banco explicou que mo-
nitora ininterruptamente seus
produtos, serviços e transa-
ções bancárias para identificar
e investigar casos suspeitos.

REMÉDIOS ONCOLÓGICOS

Polícia faz operação contra
roubo de medicamentos 
P

oliciais civis do Rio de
Janeiro deflagraram, on-
tem, a Operação Metás-

tase para desarticular uma orga-
nização criminosa interestadual
especializada em roubos e distri-
buição de medicamentos onco-
lógicos e imunossupressores.  

As investigações revelaram
que a quadrilha movimentou
mais de R$ 33 milhões em ape-
nas um ano e utilizava empresas
de fachada para recolocar o ma-
terial roubado no mercado.

Os agentes cumprem deze-
nas de mandados de busca e
apreensão e de prisão contra in-
tegrantes e lideranças do grupo.
As diligências ocorrem simulta-
neamente no Complexo da Ma-
ré, na zona norte do Rio, na Bai-
xada Fluminense, além de ende-
reços em São Paulo, Goiás e Pa-
rá, com o apoio das unidades
policiais de cada estado.

Também foi pedido o blo-
queio de R$ 30 milhões em con-
tas bancárias, além do sequestro
de imóveis, veículos de luxo e ou-
tros bens e valores utilizados pelo

bando para ocultar o patrimônio.
Segundo a polícia, o trabalho

investigativo identificou uma
organização criminosa altamen-
te sofisticada e violenta, espe-
cializada em roubos de cargas
de medicamentos oncológicos e
imunossupressores de alto valor
de mercado, que seriam utiliza-
dos tanto na rede privada quan-
to na rede pública de saúde.

CRIMES
Os agentes constataram a

participação do grupo em pelo
menos 20 crimes semelhantes
nos últimos seis meses, além da
movimentação financeira supe-
rior a R$ 33 milhões no período
de um ano, entre 2025 e 2026,
por meio da utilização de em-
presas de fachada. 

As investigações indicaram
que o material roubado era rein-
serido em instituições públicas
de saúde de todo o país por meio
de processos licitatórios na mo-
dalidade de tomada de preços.

Os policiais identificaram di-
ferentes núcleos, cada um res-

ponsável por uma etapa da ope-
ração: o núcleo dos que rouba-
vam; o núcleo logístico-finan-
ceiro intermediário; o núcleo lo-
gístico-financeiro final; e o nú-
cleo de suporte territorial.

A apuração revelou que o es-
quema ia muito além do roubo
das cargas transportadas. Após
as ações criminosas, os medica-
mentos eram levados para áreas
dominadas pelo Terceiro Co-
mando Puro (TCP), no Comple-
xo da Maré, onde ocorria o trans-
bordo e a redistribuição da carga.

A facção criminosa atuava no
suporte territorial, fornecendo
apoio bélico e proteção ao nú-
cleo de roubadores. Em seguida,
um segundo núcleo era respon-
sável pelo armazenamento, fra-
cionamento e envio dos medi-
camentos roubados.

Para esconder a origem dos
produtos e enviá-los aos recepta-

dores finais em diversos estados
do país, os integrantes utilizavam
empresas de fachada, transporta-
doras, entregadores e "laranjas".
As equipes identificaram mem-
bros do grupo responsáveis por
aliciar funcionários de transpor-
tadoras para obter informações
privilegiadas sobre rotas e cargas.

As investigações apontaram
que cerca de 25 empresas de fa-
chada, distribuídas entre os esta-
dos do Rio de Janeiro, São Paulo,
Goiás e Pará, integravam a engre-
nagem financeira da organização
criminosa e eram utilizadas para
receptar os medicamentos rouba-
dos no estado do Rio de Janeiro.

Segundo os agentes, os medi-
camentos eram revendidos tanto
para hospitais privados quanto,
em alguns casos, para institui-
ções públicas de saúde, por meio
de processos licitatórios na mo-
dalidade de tomada de preços.
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União terá de iniciar
construção de centro
de memória africana 

A União terá de iniciar a
execução das obras no Edifício
Docas André Rebouças, na zo-
na portuária do Rio de Janeiro,
para a instalação do Centro de
Interpretação do Cais do Va-
longo, dedicado à preservação
da memória africana. A Justiça
Federal determinou o início
do cronograma, em caráter de
urgência.  

Os responsáveis pelo pré-
dio têm prazo de 30 dias para
assinar contrato e emitir o em-
penho orçamentário corres-
pondente, sob pena de multa
diária de R$ 10 mil.

A sentença foi  proposta
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), que acionou a Jus-
tiça após identificar o imi-
nente risco de descumpri-
mento das obrigações oriun-
das de ação civil pública ajui-
zada em 2018. 

O entrave nas intervenções
do imóvel histórico decorre de
um contingenciamento de re-
cursos financeiros do Fundo
Nacional de Defesa dos Direi-
tos Difusos imposto pela Se-
cretaria Nacional do Consu-
midor do Ministério da Justiça
e Segurança Pública.

De acordo com o MPF, o
bloqueio das verbas viola dire-
tamente a decisão judicial que
condenou a União e a Funda-
ção Cultural Palmares a refor-
marem o edifício histórico e
instalarem o Centro de Inter-
pretação do Cais do Valongo. 

A interrupção no repasse fi-
nanceiro ameaça a validade

do processo de contratação
pública, uma vez que a licita-
ção já havia sido integralmen-
te concluída e homologada no
valor de R$ 77,4 milhões, res-
tando pendentes apenas a as-
sinatura do contrato e a emis-
são da respectiva ordem de
serviço.

A urgência para o início dos
trabalhos é reforçada por lau-
do da Defesa Civil do municí-
pio do Rio de Janeiro, que aler-
ta para graves problemas es-
truturais no edifício, como fis-
suras, rachaduras e afunda-
mento de cerca de 30 centíme-
tros no piso térreo. 

O local foi reconhecido pe-
la Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco)
como Patrimônio Mundial
por ser um sítio de memória
fundamental da diáspora afri-
cana e do tráfico transatlânti-
co de escravizados.

Para procurador da Repú-
blica Sérgio Suiama, que
acompanha o caso desde o
início, a instalação do centro é
uma obrigação assumida pelo
Brasil  junto à Unesco em
2017, cujo prazo se esgotou
em 2019. 

“É inadmissível que, trans-
corridos sete anos do título de
patrimônio da humanidade,
nem um único parafuso tenha
sido colocado no edifício, ape-
sar de todas as promessas fei-
tas pelos presidentes do Iphan
e da Fundação Cultural Palma-
res nos últimos quatro anos.”

CAIS DO VALONGO

REPRODUÇÃO
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Filipina grávida e filho
de 4 anos são resgatados
de cárcere privado

ZONA NORTE

GEOVANNA HORA/AE

Uma filipina, grávida de
seis meses e o filho dela, de
quatro anos, foram resgatados
ontem, após serem mantidos
em cárcere privado na zona
norte de São Paulo. O compa-
nheiro da mulher, também fi-
lipino, foi preso.

A Polícia Militar informou
que a ação ocorreu após uma
denúncia recebida pelo Dis-
que Denúncia, reforçada por
informações fornecidas por
familiares da vítima, que vi-
vem nos Estados Unidos e
contrataram um advogado no
Brasil para acompanhar o ca-
so e auxiliar no contato com as
autoridades brasileiras.

Com base nas informações,
os policiais foram até um imó-
vel na Rua Voluntários da Pá-

tria, onde localizaram a mu-
lher e a criança. Aos agentes,
ela relatou que o companheiro
a proibia de sair de casa e ha-
via retido seus documentos
pessoais, incluindo o passa-
porte e o Registro Nacional
Migratório (RNM).

O homem, também filipino,
não estava no local. No entan-
to, os agentes realizaram bus-
cas na região e conseguiram
localizá-lo pouco depois em
um apartamento. As identida-
des da vítima e do suspeito
não foram reveladas.

Após o resgate, a filipina foi
acolhida por policiais especia-
lizadas no atendimento a mu-
lheres em situação de violên-
cia e encaminhada, juntamen-
te com a criança, à 4ª Delega-
cia de Defesa da Mulher
(DDM).

DOENÇA

Com 13 casos de sarampo, 
SP busca reforçar vacinação
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
estado de São Paulo
registrou 13 casos de
sarampo em 2026, de

acordo com a Secretaria de Estado
da Saúde (SES-SP). Os diagnósti-
cos foram em bebês de até 1 ano e
em adultos entre 20 e 50 anos.  

Desde junho, a SES-SP reco-
menda a aplicação da dose zero
da vacina tríplice viral (saram-
po, rubéola e caxumba) para be-
bês de 6 meses a 11 meses e 29
dias residentes nos municípios
de São Paulo, Guarulhos e São
Bernardo do Campo.

A dose zero é aplicada seis
meses antes da dose um. A me-
dida se deve ao cenário epide-
miológico atual e leva proteção
aos recém-nascidos no primeiro
ano de vida, uma vez que a pri-
meira dose da vacina é prevista,
em situações normais, para os
12 meses de idade.

A secretaria reforça que a do-
se zero não substitui as doses
previstas no Calendário Nacio-
nal de Vacinação.

“Após recebê-la, a criança
deve seguir normalmente o es-
quema vacinal de rotina, com a
primeira dose da vacina tríplice
viral aos 12 meses e a segunda,
preferencialmente com a vacina
tetraviral [sarampo, rubéola, ca-
xumba e catapora], aos 15 me-
ses”, informou a SES-SP.

Crianças, adolescentes e

adultos que não tenham recebi-
do as doses indicadas também
devem procurar a unidade de
saúde mais próxima para verifi-
car a situação vacinal e atualizar
a caderneta.

PREVENÇÃO EFICAZ
A SES-SP tem alertado a po-

pulação de que o sarampo pode
atingir diferentes faixas etárias,
motivo pelo qual é importante
manter a vacinação em dia. A
imunização é a principal forma
de prevenção e é também essen-
cial para interromper a circula-
ção do vírus.

"Com o aumento dos casos, a
vacinação continua sendo a for-
ma mais segura e eficaz de pre-
venir o sarampo", destacou a di-
retora do Centro de Vigilância
Epidemiológica (CVE-SP), Ta-

tiana Lang.
"É fundamental que pais e

responsáveis verifiquem a ca-
derneta de vacinação das crian-
ças, e que adolescentes e adul-
tos procurem uma unidade de
saúde para atualizar o esquema
vacinal sempre que necessário",
acrescentou.

Quem tiver dúvidas sobre a
vacinação pode acessar o portal
https://www.vacina100duvidas.s
p.gov.br/. A página reúne res-
postas às principais perguntas da
população sobre vacinação, efi-
cácia dos imunizantes, eventos
adversos, doenças imunopreve-
níveis e riscos da não vacinação.

TRANSMISSÍVEL
Uma das particularidades que

aumenta a disseminação do sa-
rampo é que as suas partículas

virais infectantes permanecem
em suspensão em aerossol. Ou
seja, o vírus se mantém no am-
biente deixado pelo indivíduo
contaminado, ocasionando a
contaminação de outras pessoas.

"O sarampo não poupa pes-
soas que não tenham sido vaci-
nadas e, em cenários de baixa
cobertura vacinal, é a primeira
doença que se manifesta”, pon-
tuou o vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Imunizações
(SBIm), Renato Kfouri.

Ele explicou que o Brasil ha-
via eliminado o sarampo em
2016 e, novamente, em 2024, o
que não significa que não pos-
sam ocorrer casos esporádicos
importados ou casos decorren-
tes de contaminação a partir
desses, principalmente devido
aos surtos existentes na América
─ nos EUA, Canadá, México e
Gautemala.

“Há risco de reintrodução,
mas nossa lição é fortalecer os
dois pilares fundamentais: a va-
cinação e a vigilância atenta.
Precisamos manter altas cober-
turas, idealmente acima de 95%
com as duas doses", disse.

Kfouri acrescentou que a vi-
gilância garante que os casos
suspeitos sejam identificados,
rastreados e contidos por meio
da vacinação de bloqueio, para
que casos esporádicos não se
traduzam novamente em circu-
lação sustentada da doença.

SP concentra maior parte do
eleitorado do país com 21,48% 
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

Dados do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) divulgados nesta
semana revelam que o estado de
São Paulo tem 34.104.226 eleito-
ras e eleitores aptos a votar nas
eleições 2026, o que correspon-
de a maior parte do eleitorado
do país - 159.745.463 eleitores. O
estado concentra 21,48% de
quem vota.  A capital paulista
apresenta a maior parte do elei-
torado, com 9.135.407 votantes
(26,7%), seguido de Guarulhos,
com 948.410 eleitores, e de
Campinas, com 870.672.

A maioria do eleitorado é
composto por mulheres, 18,1
milhões de eleitoras, 53% do to-
tal. Os homens correspondem a
47% do eleitorado, com 15,9 mi-
lhões.

Em relação à faixa etária, a
maior parte dos votantes tem de
40 a 44 anos (3,48 milhões). Em

seguida aparece a faixa etária
entre 45 e 49 anos (3,38 milhões)
e, em terceiro lugar estão os que
têm de 35 a 39 anos (3,23 mi-
lhões).

Há outros 8,5 milhões de elei-
tores acima dos 60 anos, sendo
que, desses, 45,72% têm 70 anos
ou mais. Os eleitores menores
de 18 anos somam 180.229 pes-
soas. Entre os jovens, apenas
poderão votar aqueles que te-
nham completado 16 anos antes
da data do primeiro turno (4 de
outubro).

Do total de eleitores do esta-
do, 87,08% estão sujeitos ao voto
obrigatório, o equivalente a
29.698.450 eleitoras e eleitores.
Já 12,92% (4.405.776) têm voto
facultativo.

Quanto ao nível de escolari-
dade, o ensino médio comple-
to constitui o grupo mais ex-
pressivo entre os eleitores de
São Paulo, que abrange 33,45%

do contingente. Em seguida,
estão os que têm ensino funda-
mental incompleto (17,53%) e
ensino médio incompleto
(16,67%). O total de eleitores
que concluíram o ensino supe-
rior chega a 5.133.353 pessoas,
representando 15,05% da base
eleitoral.

O levantamento da Justiça
Eleitoral aponta ainda que
2,85% do público apto a votar
declarou apenas saber ler e es-
crever. Por fim, as pessoas anal-
fabetas correspondem a 1,68%
do eleitorado no estado, perfa-
zendo um total de 574.211 vo-
tantes.

POVOS ORIGINÁRIOS
De acordo com o TSE, o elei-

torado indígena no estado do-
brou de 2024 para 2026, com au-
mento de 3.706 para 7.492, o que
representa um crescimento de
102,1%. O número de eleitores

quilombolas cadastrados tam-
bém aumentou, passando de
2.180 para 3.941, um avanço de
80,7%.

No território paulista, 12.331
cidadãos estão aptos a exercer o
direito de voto fazendo uso do
nome social. A parcela equivale
a 32% dos 38.472 registros dessa
natureza em todo o país, em
conformidade com as diretrizes
regulatórias que asseguram a
identificação de pessoas transe-
xuais, travestis e transgêneras
nos documentos oficiais de vo-
tação pelo nome com o qual se
identificam.

BRASIL
O TSE também divulgou nes-

ta semana que o Brasil tem
158.745.463 pessoas aptas a vo-
tar nas próximas eleições, em
outubro, um crescimento de
2.291.452 (1,46%) em compara-
ção ao pleito de 2022.

TSE

INVERNO: Sol com nuvens 
durante o dia. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:41
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PCC e máfias da Saúde
pagavam PMs da Rota
comandados por coronel 
FAUSTO MACEDO, FELIPE DE
PAULA E MARCELO GODOY/AE

A presença de policiais mili-
tares das Rondas Ostensivas To-
bias de Aguiar (Rota) recebendo
dinheiro para fazer segurança
de organizações criminosas foi
detectada em pelo menos qua-
tro investigações policiais dis-
tintas que apuravam ligações de
máfias com bandidos do Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC). Quase todos os fatos
apurados aconteceram durante
o período em que o coronel José
Augusto Coutinho comandava
o batalhão.

Ex-comandante-geral da
PM, Coutinho era homem de
confiança do ex-secretário da
Segurança e deputado federal
Guilherme Derrite (PP). Ele pe-
diu demissão após conversar
com o governador Tarcísio de
Freitas, que havia tomado co-
nhecimento do depoimento
prestado pelo promotor Lincoln

Gakiya à Corregedoria da PM,
no qual o integrante do Grupo
de Atuação Especial de Comba-
te ao crime Organizado (Gae-
co), do Ministério público, disse
ter levado até Coutinho um áu-
dio que provava que PMs da Ro-
ta haviam vendido informações
ao PCC. Segundo Gakiya, Couti-
nho não tomou nenhuma pro-
vidência para apurar os fatos.

Coutinho prestou depoi-
mento à Corregedoria e negou
ter ouvido o áudio. Sua defesa
afirmou ainda que não proce-
dem as informações de que ele
teria sido alertado sobre o en-
volvimento de subordinados
com a organização criminosa e
deixado de tomar providência.
Na manhã desta terça-feira, o
nome de Coutinho apareceu
em uma nova operação do Gae-
co: a Janus, que apontou men-
ções a três coronéis da PM pau-
lista com indícios de proximida-
de com operadores financeiros
da facção.

MP faz operação contra rede
financeira do PCC, ‘tribunal do crime' 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organi-
zado (GAECO), do Ministério
Público de São Paulo, foi às ruas
ontem para cumprir 18 manda-
dos de prisão e 18 de busca e
apreensão contra suspeitos de
integrar o Primeiro Comando
da Capital (PCC) em duas co-
nhecidas frentes da facção: o
núcleo financeiro e o chamado
"tribunal do crime". A investiga-
ção também mira a rede de
apoio a notórios integrantes do
PCC, entre eles Leonardo Mon-
teiro Moja, o "Léo do Moinho",
capturado em agosto de 2024
durante a Operação Salus et
Dignitas

Batizada de Operação Janus -
referência à divindade romana

associada às passagens e transi-
ções -, a ofensiva mira suspeitos
de movimentar recursos do PCC
por meio de entregas volumosas
de dinheiro em espécie, transfe-
rências bancárias e uso de em-
presas e contas 'laranjas'.

A investigação aponta que
parte dos alvos participava de
reuniões para resolver disputas
patrimoniais entre integrantes
da facção, conhecidas como
"tribunais do crime".

Além das prisões e buscas, a
Vara Estadual de Organizações
Criminosas e Lavagem de Bens,
Direitos e Valores determinou o
bloqueio de contas, aplicações
financeiras, imóveis, veículos e
outros bens dos investigados.
Também foram bloqueados ati-
vos financeiros de até R$ 10 mi-
lhões por alvo e impostas restri-
ções patrimoniais a empresas

apontadas como parte da estru-
tura financeira do PCC.

Os alvos de prisão da Opera-
ção Janus:

Cléber Azevedo dos Santos,
Robson Martins de Souza, Anto-
nio Carlos Ubaldo Junior, Paulo
Rogério Silva, o 'Paulo Barão',
Odair Alves da Silveira Filho,
Leonardo Meirelles, Marlon An-
tonio Fontana,

Bruno Ramos Fernandes,
Meire Bomfim da Silva Poza,
Leonardo Monteiro Moja, o 'Léo
do Moinho',

Danillo Vinicius da Silva Ro-
sário, André de Souza Haddad, o
'Minhoca', Antônio Carlos Sam-
paio, o 'Kaka', 'Dakar' ou 'Com-
padre', Alexandre Viriato da Sil-
va, o 'Gordão', Alexandre Salles
Brito, o 'Buiu',

Raphael Flores Rodriguez, o
'Batata', Amjad Ahmad, o 'Amin'

e Marcelo de Morais Oliveira
A Operação Janus é um des-

dobramento das operações Ba-
zaar, Recidere e Salus et Digni-
tas. Segundo o Gaeco, a nova fa-
se foi deflagrada a partir da aná-
lise de celulares apreendidos
nessas investigações, que reve-
lou a atuação coordenada dos
suspeitos em um esquema vol-
tado à sustentação financeira da
facção.

As apurações tiveram origem,
sobretudo, em elementos reuni-
dos na Operação Recidere, que
identificou um esquema de cor-
rupção ativa e passiva, fraude
processual, lavagem de dinheiro
e interferência em investigações
envolvendo integrantes do PCC.
De acordo com o Ministério Pú-
blico, os investigados também
atuavam para corromper poli-
ciais civis e militares. 

LÉO MOINHO

SEGURANÇA
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Capitã da PM morta
tinha 'lesão muito
contundente' no rosto

FEMINICÍDIO

O porta-voz da Polícia Civil
de Minas Gerais, delegado
Saulo Castro, afirmou ontem,
que a capitã Michele Leão
Azevedo apresentava uma "le-
são muito contundente" no
rosto quando chegou sem vida
ao Hospital Odilon Behrens,
em Belo Horizonte, na noite
de segunda-feira passada.

Durante entrevista coletiva
no Departamento Estadual de
Investigação de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP),
Castro disse ainda que o sar-
gento Eduardo Abner Pereira
de Oliveira, marido de Miche-
le, foi preso em flagrante por
suspeita de feminicídio.

"Há pluralidade de lesões
no corpo da vítima. Há uma le-
são aparente muito contun-
dente na face da vítima. Isso foi
constatado de modo que fica
muito clara a gravidade daque-
le ferimento", disse o delegado.

Em nota, o advogado Gus-
tavo Nepomuceno, que repre-
senta o sargento Eduardo Ab-

ner Pereira de Oliveira, desta-
cou que é essencial evitar jul-
gamentos precipitados.

"Neste momento, é impres-
cindível que se aguarde a con-
clusão das investigações e dos
laudos periciais, evitando-se
qualquer julgamento precipi-
tado. O caso ainda está em fa-
se inicial de apuração, e todas
as circunstâncias serão devi-
damente esclarecidas pelas
autoridades competentes",
afirma.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, Michele já estava morta
havia entre quatro e seis horas
antes de dar entrada na unida-
de de saúde. Segundo o porta-
voz da Polícia Civil, o casal
mantinha uma relação con-
turbada.

"Há também a descrição de
atos de violência psicológica e
de violência moral do autor
em relação à vítima, trazendo
esse contexto de violência do-
méstica e familiar", disse o de-
legado. 

FALTAS

PF encerra processo e vai
demitir Eduardo Bolsonaro 
AGUIRRE TALENTO/AE

A
Polícia Federal (PF)
concluiu o Processo
Administrativo Disci-

plinar (PAD) contra o ex-depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) e decidiu pela demissão dele
por abandono de cargo. Agora, o
ministro da Justiça, Wellington
Lima e Silva, deve assinar o ato

para a expulsão do filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
da corporação.

Eduardo Bolsonaro vive nos
Estados Unidos desde fevereiro
de 2025 e passou a se definir co-
mo exilado político. Pelo acú-
mulo de faltas sem justificativa,
teve o mandato de deputado fe-
deral cassado em dezembro do
ano passado.

Sem mandato, Eduardo de-
veria retornar ao cargo de escri-
vão da PF, no Rio de Janeiro, no
qual ele ingressou por meio de
concurso público em 2010. Co-
mo ele não se reapresentou ao
serviço, um PAD foi aberto para
analisar o caso em fevereiro des-
te ano. Desde então, o ex-depu-
tado está afastado do cargo.

Na instrução do processo, a

Corregedoria da PF no Rio de-
terminou que ele entregasse a
sua carteira funcional e arma de
fogo.

Eduardo foi condenado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) a quatro anos e dois meses
de reclusão por coação, devido à
sua atuação nos EUA para inti-
midar o Judiciário e impedir a
análise da tentativa de golpe.

Nota
VAZAMENTO DE GÁS TÓXICO EM MANAUS LEVA
512 PESSOAS A HOSPITAIS; UMA ESTÁ INTERNADA

Por três dias, os bombeiros do Amazonas combateram o
vazamento de gás estireno em uma empresa no Polo Industrial
de Manaus, que teve início na última quarta-feira, informou o
Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas (CBMAM). Ao todo,
512 pessoas foram atendidas com a suspeita de exposição ao
gás, enquanto uma segue internada. Em nota, a Videolar-
Innova, empresa responsável pelos tanques, manifestou o seu
profundo agradecimento à ação decisiva das autoridades
componentes do Comitê de Emergência e à mobilização das
autoridades municipais envolvidas. Também expressou suas
desculpas à população de Manaus e assumiu publicamente o
compromisso de investigar a fundo as causas e aplicar as
soluções cabíveis para que eventos como esse não voltem a
ocorrer. A empresa citou a fala do Diretor-Presidente do
Ipaam, Gustavo Picanço, informando que não foram
constatadas fissuras no tanque Junto à fala do secretário de
Saúde do Estado do Amazonas, Luís Alberto Saraiva, que
afirmou que as medidas de segurança e monitoramento
demonstraram ser eficientes em eliminar o risco para a saúde
pública. O estireno é usado na fabricação de plásticos e
poliestireno. O comandante-geral do corpo de bombeiros,
coronel Orleilso Muniz, reforçou na segunda-feira  passada,
que o vazamento do gás foi contido e detalhou como se dará
a continuidade dos trabalhos a partir de agora.

PF intima Jaques Wagner a depor
sobre investigações do Banco Master

A Polícia Federal (PF) inti-
mou o senador Jaques Wagner
(PT-BA) a prestar depoimento
no dia 7 de agosto em Brasília. O
depoimento ocorrerá no âmbito
das investigações de fraudes en-
volvendo o Banco Master.  

A PF apura se Wagner rece-
beu algum tipo de benefício em
troca de apoio no Congresso a
projetos de interesse do banco.
O senador conversou com jor-
nalistas em Salvador ontem e
negou ter cometido qualquer ir-

regularidade. Ele afirmou que
está tranquilo e provará sua ino-
cência.

Em junho, ele foi alvo da 9ª
fase da Operação Compliance
Zero, por supostas relações
com o banqueiro Augusto Fer-

reira Lima, ex-sócio do Banco
Master. Na ocasião, o senador
já havia negado qualquer vín-
culo com o banco Master e seu
dono, Daniel Vorcaro, ainda
que admitisse conhecer Augus-
to Lima.
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VICTOR OHANA/AE

Relatora do projeto de lei do
combate à misoginia, a deputa-
da federal Tabata Amaral (PSB-
SP) (foto) apresentou ontem,
uma proposta na Câmara dos
Deputados para vedar a publici-
dade de plataformas de conteú-
do adulto e de serviços de natu-
reza sexual em bens públicos e
em espaços cuja exploração
econômica dependa de delega-
ção, incentivo ou benefício fiscal
do poder público.

Na rede social X, Tabata afir-
mou que apresentou o projeto
"após o polêmico patrocínio da
Fatal Fans ao Corinthians". Na
postagem, a deputada disse que
"é um absurdo que milhões de
crianças e adolescentes sejam
expostas a esse tipo de publici-
dade".

Em 4 de julho, o site do Co-
rinthians anunciou a chegada
da Fatal Fans como patrocina-
dora do clube. A Fatal Fans se
define em seu site como uma

"plataforma de ven-
da de conteúdo".
Na prática,  a
p l a t a f o r m a
abarca usuá-
rios e usuá-
rias que pu-
blicam fotos
e vídeos de
teor sexual,
de forma se-
melhante ao
Only Fans.  A
Fatal Fans é li-
gada à Fatal Mo-
del, uma plataforma
de anúncios de acom-
panhantes para adultos.

De acordo com o Corint-
hians, a marca da Fatal Fans fi-
cará estampada no calção da
equipe principal  do futebol
masculino. Para os uniformes
do futebol feminino, haverá
ampliação da campanha "Res-
peita as Minas".  O contrato
possui validade até 31 de de-
zembro de 2027, com previsão
de extensão até o final da tem-

porada de 2028.  O
Estadão mostrou

que o valor do
contrato é de

R$ 22 milhões
e pode chegar
a R$ 31 mi-
lhões.

O projeto
de Tabata al-
tera a Lei de

Licitações e
Contratos Ad-

ministrativos, a
Lei de Concessões

e Permissões de Ser-
viços Públicos, o Estatu-

to da Criança e do Adolescente
(ECA) e o Código de Defesa do
Consumidor, "para estabelecer
normas de proteção à infância e
à adolescência mediante a veda-
ção da publicidade de platafor-
mas de conteúdo adulto e de
serviços de natureza sexual" nos
termos definidos pelo texto.

O projeto define como "plata-
forma de conteúdo adulto" o
serviço digital, site, aplicativo ou

ambiente virtual cuja finalidade
seja disponibilizar, comerciali-
zar, intermediar ou transmitir
conteúdo de nudez, pornografia
ou material sexualmente explí-
cito mediante remuneração, as-
sinatura publicidade, doação ou
qualquer contraprestação eco-
nômica.

Tabata incluiu um dispositi-
vo que determina que "é veda-
da a veiculação, exibição, divul-
gação, promoção, patrocínio
ou qualquer outra forma de pu-
blicidade de plataformas de
conteúdo adulto, serviços de
natureza sexual ou atividades
de intermediação de entreteni-
mento sexual nos bens, espaços
e serviços sujeitos à administra-
ção, à exploração econômica
ou à delegação pela União, bem
como por pessoas jurídicas que
recebam recursos públicos, uti-
lizem bens públicos, executem
atividades de interesse público,
ou desenvolvam projetos ou
ações beneficiados por incenti-
vo fiscal".

CORINTHIANS

Chuva: governo reconhece situação
de emergência em municípios do RS

Sete municípios do Rio
Grande do Sul tiveram situa-
ção de emergência decretada
após as chuvas intensas que
atingiram a região em maio e
no início de julho deste ano. A
medida está publicada no Diá-
rio Oficial da União de segun-
da-feira passada.  A portaria da

Secretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil cita os muni-
cípios de
⦁ São Sepé,
⦁ Erval Seco,
⦁ Liberato Salzano,
⦁ Coronel Bicaco,
⦁ Cerro Grande,
⦁ Novo Tiradentes e

⦁ Seberi.
O reconhecimento da situa-

ção de emergência é uma etapa
necessária para que estados e
municípios possam acessar re-
cursos federais destinados à
resposta e à recuperação de
áreas atingidas por desastres
naturais.

Após a aprovação dos pla-
nos de trabalho apresentados
pelos municípios, o governo
federal poderá autorizar o re-
passe de recursos para ações
de socorro, assistência às famí-
lias afetadas e reconstrução da
infraestrutura comprometida
pelas chuvas.

ENCHENTES

Pesquisa Indexa: Lula 
lidera disputa contra
Flávio Bolsonaro
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) lidera a disputa
presidencial e, nos últimos dois
meses, ampliou sua vantagem
numérica contra o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), seu prin-
cipal adversário no pleito. Os
dados são de pesquisa Indexa
divulgada ontem, com exclusi-
vidade pelo Grupo Estado.

O cenário identificado pela
Indexa nas intenções de voto é
quase de estabilidade. No cená-
rio de primeiro turno, tanto Lula
quanto Flávio viram seus por-
centuais de intenção de voto os-
cilarem para baixo. O presiden-
te da República tem 41% das in-
tenções de voto contra 30% do
senador. Há um mês, o petista
tinha 42%, enquanto o filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) tinha 31%. Há dois meses,
Flávio tinha 30%, enquanto Lula
tinha 39%.

O ex-governador de Goiás
Ronaldo Caiado (PSD) é o ter-
ceiro colocado numericamente,
com 6%. O ex-governador de
Minas Gerais Romeu Zema
(Novo) tem 3%, mesmo porcen-
tual de Renan Santos (Missão).
Augusto Cury (Avante) e Joa-
quim Barbosa (DC) aparecem
com 1% cada.

No cenário de segundo tur-
no, Lula tem 46% das intenções
de voto (um ponto porcentual a
menos que em junho e o mes-
mo porcentual de maio). Flávio

tem 39% das intenções de voto
em uma eventual disputa de se-
gundo turno contra o petista
(em junho era 40%).

Essa melhora nos números
de Lula acontecem depois da
divulgação da conversa de Flá-
vio Bolsonaro com Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master,
em maio, e do anúncio dos Es-
tados Unidos do novo tarifaço
contra produtos brasileiros,
em julho.

Cerca de dois terços do elei-
torado (66%) afirmam estar de-
cididos quanto ao voto, segun-
do o levantamento da Indexa. O
porcentual é semelhante ao re-
gistrado em maio (eram 65%) e
em junho (eram 67%). Outros
26% disseram que ainda podem
mudar o voto (eram 25% em
maio e em junho).

Entre os eleitores de Lula e
Flávio Bolsonaro, o porcentual
dos que estão certos quanto ao
voto é maior. Entre os lulistas,
77% dizem que estão decididos,
enquanto 23% podem mudar.
Entre os bolsonaristas, 75% es-
tão certos sobre o voto, e 25% di-
zem que podem mudar.

A margem de erro estimada
é de 2,2 pontos porcentuais, pa-
ra mais ou para menos, com ní-
vel de confiança de 95%. A pes-
quisa foi realizada de 16 a 19 de
julho, com 2.000 entrevistas por
telefone. A pesquisa está regis-
trada no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o número BR-
02904/2026.

ELEIÇÕES

Decreto autoriza atuação das
Forças Armadas nas eleições 

A Presidência da República
publicou ontem autorização pa-
ra uso das Forças Armadas du-
rante as Eleições de 2026. A me-
dida prevê a atuação militar du-
rante a votação, apuração e no
apoio logístico durante o pro-

cesso eleitoral.  
De acordo com o texto, o uso

das Forças Armadas ocorrerá
conforme solicitação do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), que
definirá as localidades e o perío-
do de atuação.

A autorização tem como base
dispositivos da Constituição Fe-
deral, da Lei Complementar nº
97/1999, que trata das normas
gerais para a organização, o pre-
paro e o emprego das Forças Ar-
madas, e do Código Eleitoral.

Em eleições anteriores,  a
presença das Forças Armadas
foi solicitada pelo TSE para re-
forçar a segurança e dar supor-
te logístico em regiões conside-
radas estratégicas ou de difícil
acesso.

2026

Tabata apresenta projeto contra
publicidade de conteúdo adulto 



Irã informa ter
atacado central de
dados da Amazon no 

BAHREIN

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL 

O Corpo da Guarda Revo-
lucionária Islâmica (IRGC) do
Irã informou, ontem, que rea-
lizou um ataque à central de
dados da empresa Amazon,
dos Estados Unidos (EUA),
sediada no Bahrein.   

“(Os combatentes da
IRGC) atacaram a infraestru-
tura central de dados da em-
presa americana Amazon no
Bahrein com vários mísseis
de cruzeiro e a destruíram”,
diz comunicado do braço ar-
mado iraniano.

A empresa que fornece ser-
viços de armazenamento de
dados em “nuvens” para go-
vernos e empresas no Oriente
Médio não se manifestou até o
fechamento desta reporta-
gem. Em março, o Irã já tinha
realizado ataques contra uni-
dades da Amazon nos Emira-
dos Árabes Unidos (EAU) e no
Bahrein.

Em nota, o Exército do Bah-
rein informou que o Irã reali-
zou ataques “ilegais contra ci-
vis” no país, sem especificar
quais os locais foram atingi-
dos. Os militares do país do
Golfo acrescentaram terem
destruído “com sucesso” di-
versos ataques aéreos irania-
nos nesta terça-feira.

KUWAIT E JORDÂNIA 
A Guarda Revolucionária

do Irã anunciou ainda novos
ataques contra radares de
alerta e de defesa antimíssil
dos EUA no Kuwait, na Base
Aérea de Jaber.

“Após essa operação de su-
pressão de radar, o inimigo
deve se preparar para ondas
mais decisivas e mais pesadas
de ataques de drones e mís-
seis”, afirmou a Guarda Revo-
lucionária.

Outros alvos anunciados
pelo Irã foram de bases norte-
americanas na Jordânia.

“Vários militares america-
nos foram mortos após forças
iranianas atacarem um com-
plexo que abrigava tropas
americanas na região de al-
Rukban, na Jordânia”, diz co-
municado da IRGC publicano
na mídia iraniana Press TV.

TRUMP AMEAÇA 
Do outro lado, os Estados

Unidos (EUA) informaram
que realizaram nova onda de
ataques com objetivo de “de-
gradar ainda mais as capaci-
dades militares iranianas usa-
das para atacar o transporte
comercial no Estreito de Or-
muz”.

O Comendo Central dos

EUA no Oriente Médio infor-
mou que atacou comando
militar  iranianos,  instala-
ções  marít imas,  locais  de
lançamento de mísseis  e
drones e sistemas de defesa
aérea do Irã.

Ainda nesta terça-feira, o
presidente Donald Trump vol-
tou a ameaçar o complexo nu-
clear iraniano Montanha Pic-
kaxe, próximo as instalações
nucleares de Natanz.

"Atacaremos essa área mui-
to, provavelmente muito em
breve, e não há nada que eles
possam fazer a respeito. Nor-
malmente eu não diria isso. Se
eu achasse que eles poderiam
fazer algo a respeito, eu nunca
diria isso. Mas atacaremos es-
sa área muito em breve, e com
muita força", afirmou.

PREÇO DO PETRÓLEO
Com a escalada da guerra

no Oriente Médio, que expõe o
fracasso do acordo costurado
entre Irã e EUA, o preço do pe-
tróleo voltou a subir nesta se-
mana, com o preço do barril
Brent subindo cerca de 2%
nesta terça-feira, chegando a
U$S 90. Isso após ter baixado a
US$ 72 no início de julho. 

Na segunda-feira passada,
os houthis do Iêmen, aliados
do Irã, anunciaram um blo-
queio naval contra à Arábia
Saudita, aliados dos EUA, no
Estreito do Bab el-Mandeb,
ampliando a tensão no Orien-
te Médio e no mercado global
de combustíveis. 

Os houthis afirmam que es-
tão retaliando a Arábia Saudi-
ta devido ao “cerco injusto e
opressivo” imposto pelos sau-
ditas. Em nota, a Arábia Saudi-
ta negou o cerco ao Iêmen e
condenou a decisão de atacar
embarcações do Reino que
transitem no estreito do Bab
el-Mandeb.

Porta de entrada para o Mar
Vermelho, o fechamento total
desse estreito poderia reduzir
o abastecimento global em até
7%. O Estreito de Ormuz, por
sua vez, é responsável por até
20% do comércio de petróleo
do mundo.

Em nota publicada ontem,
o diretor executivo da Agência
Internacional de Energia
(AIE), Fatih Birol, afirma que a
escalada da guerra preocupa a
segurança do abastecimento
global de combustíveis e leva
incertezas ao mercado.

“As ameaças ao Estreito de
Bab el-Mandeb, que se tornou
cada vez mais importante co-
mo rota alternativa ao Estreito
de Ormuz, agravam ainda
mais essas preocupações”,
disse o chefe da AIE

PARLAMENTO

França aprova proibição de
redes sociais para menores 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O
Parlamento francês
aprovou ontem, uma
lei que proíbe o aces-

so de menores de 15 anos às re-
des sociais, em uma medida
sem precedentes na União Eu-
ropeia (UE).

Após receber o aval do Sena-
do mais cedo, o projeto foi apro-
vado pela Assembleia Nacional,
com 279 votos a favor e 81 con-
tra. O presidente francês, Em-
manuel Macron, elogiou a deci-
são e disse que "a França está li-
derando o caminho na Europa".

As duas casas do Parlamento
(Assembleia Nacional e Senado)
votaram a favor da medida, uma
iniciativa emblemática do se-
gundo mandato de Macron.

O projeto de lei também proí-
be o uso de telefones celulares
em escolas de ensino médio. Ao
mesmo tempo, a proibição não
abrangerá enciclopédias online,
diretórios educacionais ou cien-
tíficos.

A legislação é uma das últi-
mas grandes medidas adotadas
durante a presidência de Ma-
cron, antes de ele deixar o cargo
no próximo ano. O presidente

quer que a lei entre em vigor no
início do novo ano letivo, em se-
tembro.

No entanto, uma revisão para
determinar se o projeto de lei es-
tá em conformidade com a
Constituição francesa provavel-
mente ocorrerá e poderá atrasar
sua implementação.

Anteriormente, diversas fa-
mílias na França processaram o
TikTok devido a suicídios de
adolescentes que, segundo elas,
estão ligados a conteúdo preju-
dicial. Defensores dos direitos
da criança e pais aplaudiram a
votação.

"Estamos fazendo campanha
por esse projeto de lei desde o
início porque, francamente, não
temos outra opção, nenhuma
outra maneira de combater as
gigantes da tecnologia", disse
Gaëlle Berbonde, de 52 anos,
moradora da região de Paris. "A
única coisa que podemos fazer é
proteger nossos filhos, assim co-
mo os protegemos do consumo
de álcool."

Berbonde contou à Associa-
ted Press que sua filha estava na
sétima série quando ganhou seu
primeiro smartphone. Um apli-
cativo de controle parental aju-

dou a monitorar o que ela fazia
online, mas Berbonde não tinha
ideia do que era o TikTok.

Depois de alguns meses, a fa-
mília percebeu que a filha esta-
va se automutilando e sofrendo
de anorexia e depressão. Ela
passou um ano e meio no hospi-
tal - agora, a adolescente tem 16
anos e está bem.

Mas parlamentares do parti-
do de esquerda França Insumisa
(LFI) se opuseram ao projeto de
lei, argumentando que sua
constitucionalidade é incerta. O
argumento é que a lei acabaria
efetivamente com o anonimato
online e que seria impossível de
ser aplicada.

Ines Legendre, assessora jurí-
dica do grupo de proteção onli-
ne e-Enfance, afirmou que a lei
não se traduzirá imediatamente
em uma proibição total. "Tam-
bém teremos que abordar a
questão das contas existentes de
pessoas com menos de 15 anos.
Como as identificamos? Como
as suspendemos? E há ainda a
questão da verificação de idade
para todas as novas contas, que
entrará em vigor", disse ela.

Segundo a agência de saúde
francesa, um em cada dois ado-

lescentes passa entre duas e cin-
co horas por dia usando o
smartphone. Em um relatório
publicado em dezembro, a
agência afirmou que cerca de
90% das crianças e adolescentes
entre 12 e 17 anos usam smartp-
hones diariamente para acessar
a internet, sendo que 58% deles
utilizam seus aparelhos para re-
des sociais.

O relatório destacou uma sé-
rie de efeitos nocivos decorren-
tes do uso de redes sociais, in-
cluindo a redução da autoesti-
ma e o aumento da exposição a
conteúdo associado a compor-
tamentos de risco, como auto-
mutilação, uso de drogas e sui-
cídio.

Após a Comissão Europeia
constatar que a versão mais re-
cente do projeto de lei se sobre-
punha à Lei de Serviços Digitais
da UE, que estabelece regras ri-
gorosas para garantir a seguran-
ça dos usuários da internet, os
parlamentares realizaram nego-
ciações finais na segunda-feira,
20, e chegaram a um acordo so-
bre uma versão alterada da le-
gislação, que foi então submeti-
da a ambas as casas para vota-
ção final.

Nicarágua: Ortega diz que não
haverá mais eleições no país 

O presidente da Nicarágua,
Daniel Ortega (foto), afirmou
que o país não realizará novas
eleições, reforçando sua perma-
nência no poder e frustrando as
expectativas da oposição por
uma retomada do processo de-
mocrático. Na prática, a decla-
ração cancela a eleição prevista
para novembro de 2027, após o
Congresso controlado pelo go-
verno ampliar, em 2025, o man-
dato presidencial de cinco para
seis anos.

Ortega fez o anúncio durante
as celebrações do aniversário da
Revolução Sandinista, que der-
rubou a ditadura de Anastasio
Somoza em 1979 e o levou pela
primeira vez ao poder. De volta
à Presidência desde 2007, ele
promoveu mudanças constitu-
cionais, reprimiu a oposição e
consolidou o controle sobre as
principais instituições do Esta-
do. Desde a repressão aos pro-
testos de 2018, que deixou cen-
tenas de mortos, Ortega e sua
esposa e copresidente, Rosario
Murillo, vêm ampliando o con-
trole sobre o país.

As eleições de 2021, vencidas
por Ortega após a prisão dos

principais adversários, foram
consideradas ilegítimas por
grande parte da comunidade in-
ternacional, e os Estados Unidos
não reconhecem seu governo.
"Não haverá mais eleições", afir-
mou o presidente, em discurso
marcado por críticas aos EUA.
"Partidos criados pelos ianques,

criados pelo regime de Somoza,
voltando ao poder - essa história
acabou." Questionado sobre fu-
turas eleições, respondeu:
"Nunca, nunca, nunca".

A oposição e organizações
de direitos humanos classifica-
ram a declaração como uma
nova escalada autoritária. O ex-

candidato presidencial Juan Se-
bastián Chamorro, preso após a
eleição de 2021 e libertado em
2023, afirmou que Ortega busca
consolidar um regime de parti-
do único, nos moldes de China
e Cuba.

Segundo o grupo Mecanismo
de Reconhecimento de Presos
Políticos, ao menos 46 pessoas
permanecem presas por moti-
vos políticos, embora o governo
negue a existência desses deten-
tos. Nos últimos anos, centenas
de opositores, religiosos e ex-
candidatos presidenciais foram
libertados e enviados ao exílio
nos Estados Unidos e na Guate-
mala, muitos após perderem a
cidadania nicaraguense e terem
bens confiscados. Eles relatam
isolamento e tortura durante a
prisão.

Desde 2018, o governo tam-
bém fechou mais de 5 mil orga-
nizações, em sua maioria reli-
giosas, forçou milhares de pes-
soas ao exílio e, neste mês, cas-
sou em massa registros de advo-
gados, medida que especialistas
da ONU classificaram como um
"expurgo da profissão jurídica".
Fonte: Associated Press.
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Trump: EUA 'darão um jeito' nos houthis
se bloquearem portos da Arábia Saudita

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
ontem que seu governo reagirá
caso os rebeldes houthis cum-
pram a ameaça de impor um
bloqueio naval aos portos da
Arábia Saudita, movimento que
pode afetar o transporte global
de petróleo e ampliar a tensão
no Oriente Médio.

"Se algo assim acontecer, nós
resolvemos", disse Trump du-
rante reunião na Casa Branca
com o presidente do Líbano, Jo-
seph Aoun. "Vou ver o que acon-
tece. Até agora, nada aconteceu.
Pode acontecer. Mas nós resol-
vemos as coisas. Já fizemos isso
com os Houthis antes e não te-
mos notícias deles há algum
tempo", disse o republicano.

A declaração ocorre um dia
depois de os houthis, grupo rebel-

de do Iêmen apoiado pelo Irã,
anunciarem que pretendem im-
por um bloqueio naval contra a
Arábia Saudita. A medida abriria
uma nova frente no conflito regio-
nal e aumentaria a pressão sobre
o comércio marítimo e o abasteci-
mento mundial de energia.

Segundo a agência de notícias
SABA, controlada pelos houthis,
seis embarcações alteraram suas
rotas no Mar Vermelho nesta ter-
ça-feira após receberem alertas
emitidos pelo grupo.

Três autoridades houthis
também disseram à Associated
Press que companhias de nave-
gação foram orientadas a evitar
a travessia do Estreito de Bab el-
Mandeb, passagem estratégica
que conecta o Mar Vermelho ao
Golfo de Áden.

O anúncio amplia as preocu-

pações sobre o fluxo de petróleo
na região. Com o Estreito de Or-
muz bloqueado há meses em
meio ao conflito entre Irã e Esta-
dos Unidos, a Arábia Saudita
passou a depender mais inten-
samente de um oleoduto até o
Mar Vermelho para manter suas
exportações de petróleo.

Especialistas avaliam que um
bloqueio em Bab el-Mandeb po-
de comprometer uma das princi-
pais rotas alternativas para o
transporte de petróleo saudita.
Segundo a empresa de dados
marítimos Kpler, mais de 3,6 mi-
lhões de barris de petróleo e deri-
vados deixam diariamente o país
pela rota do Mar Vermelho, prin-
cipalmente com destino à Ásia.

Os houthis controlam parte
do litoral iemenita voltado para
o estreito e já utilizaram a região

para atacar navios mercantes
durante a guerra em Gaza, com
o uso de drones, mísseis e se-
questros de embarcações. Ago-
ra, analistas avaliam que o gru-
po pode voltar a empregar essa
estratégia para pressionar a Ará-
bia Saudita e seus aliados.

A escalada ocorre após novos
atritos entre os houthis e o go-
verno iemenita apoiado pela
Arábia Saudita. O grupo acusa
Riad de bombardear a pista do
aeroporto internacional de Sa-
naa depois que autoridades ten-
taram impedir o pouso de uma
aeronave iraniana que transpor-
tava uma delegação houthi de
volta de Teerã Em resposta, os
rebeldes atacaram o aeroporto
saudita de Abha, no primeiro
ataque direto em território da
Arábia Saudita desde 2022.

AMEAÇA

Explosão em túnel 
em construção deixa
ao menos 12 mortos 

Uma explosão provocou o
desabamento de parte de um
túnel em construção em um
projeto hidrelétrico na segun-
da-feira passada, no Estado de
Sikkim, no nordeste da Índia,
e deixou ao menos 12 mortos e
13 desaparecidos.

Ontem, o ministro-chefe de
Sikkim, Prem Singh Tamang,
afirmou que a principal hipó-
tese é que a explosão tenha si-
do provocada pelo acúmulo
de metano.

Equipes de resgate equipa-
das com cilindros de oxigênio
correram para localizar sobre-
viventes no local, após a de-
tecção de níveis tóxicos de ga-
ses no local do desastre, na vi-
la de Samardung, próxima à
fronteira com a China.

Segundo autoridades, a ex-
plosão ocorreu enquanto 21
trabalhadores atuavam no tú-
nel do projeto hidrelétrico

Teesta, de 500 megawatts. Dois
deles conseguiram escapar.
Posteriormente, seis funcioná-
rios da concessionária de ener-
gia entraram no túnel para au-
xiliar nas operações de resgate,
mas também ficaram presos.

Sobreviventes relataram ter
ouvido uma forte explosão an-
tes que destroços desabassem
dentro do túnel, disseram au-
toridades locais.

Até a última atualização, 12
corpos já haviam sido recupe-
rados. Equipes da Força Na-
cional de Resposta a Desastres
(NDRF, na sigla em inglês) tra-
balhavam para alcançar as 13
pessoas que ainda estariam
presas.

"Encontramos gases tóxi-
cos, como metano, monóxido
de carbono e sulfeto de hidro-
gênio, dentro do túnel", afir-
mou o integrante da NDRF Ni-
tin Kumar no local.
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